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	Ao meu esposo, Darnell Pegues, que graciosamente sacrificou nosso tempo juntos para me dar espaço para escrever. Obrigada, amor. Não há ninguém como você no mundo.


	Prefácio

	Os professores geralmente ensinam o que eles mesmos precisam aprender. Eu não sou diferente. Estou escrevendo este livro em primeiro lugar e acima de tudo para mim mesma. Eu desejo uma língua sadia, uma que sempre fale o que é agradável a Deus. Eu aprendi o que Tiago, o irmão de Jesus, quis dizer ao declarar: “Mas nenhum homem pode domar a língua” (Tiago 3:8). Nem as resoluções de virada de ano, nem contar até dez, nem qualquer outro esforço próprio prevalecerá na conquista deste membro indisciplinado. “Domar” significa conduzir de um estado de indisciplina para um estado de submissão. Uma pessoa teria que morar num total isolamento para começar a realizar tamanha proeza com sua língua. Mesmo assim, sua própria fala provavelmente seria negativa de alguma maneira e consequentemente roubaria sua vitória completa. 

	A única esperança para a língua é o Espírito Santo. A língua deve ser freada e trazida à sujeição por Ele diariamente. Como iniciamos o processo? Um dos meus mentores espirituais me deu uma dica muito simples para ligar com a inclinação negativa do homem natural, ou da “carne”. Ele disse: “O que a carne te mandar fazer, faça o oposto.” Bem, este é um bom começo.

	Ao dar uma olhada na lista de usos negativos da língua no índice, talvez você não tenha admitido prontamente ser culpado de muitos deles. Entretanto, à medida que você ler esse livro com o desejo de crescer e de “assumir” um comportamento que você pode ter tentado negar, você experimentará a liberdade que só vem quando aceitamos a verdade. “E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (João 8:32). Neste livro eu lhe desafiarei a participar comigo de uma busca de 30 dias para se tornar sensível aos usos negativos da língua e para “jejuar” ou abster-se dessas violações verbais aos princípios divinos.

	Jejuar, normalmente abstinência de alimento, é uma disciplina espiritual que poucos do povo de Deus praticam regularmente. Após muitos incidentes nos quais eu percebi que demonstrei pouca ou nenhuma sabedoria verbal, eu concluí que uma forte determinação sustentada simplesmente por uma força de vontade não me levaria à vitória. Eu fiz um voto de dedicar um tempo ao jejum de língua.

	Agora, quero lhe alertar que esse livro não se trata de lhe tornar uma vítima passiva, nem um tímido qualquer que teme expressar seus limites pessoais, desejos ou descontentamento com uma situação. Tenho aprendido que problemas de relacionamento não serão resolvidos sem confronto. Entretanto, há um momento e uma maneira para dizer tudo. Nós podemos nos regozijar, sabendo que já recebemos poder para usar nossas línguas de maneira sábia.

	O Senhor Deus me deu uma língua erudita, para que eu saiba dizer a seu tempo uma boa palavra... 

	Isaías 50.4

	As palavras são veículos através dos quais comunicamos nossos pensamentos; a língua é o motorista. E como tal, nos leva ao nosso destino. Mover-se em maturidade espiritual requer que aprendamos a falar as palavras corretas na hora certa e com a motivação correta.

	À medida que o Espírito Santo nos sensibilizar em relação ao uso negativo de nossa língua, começaremos a resistir à tentação de nos direcionar ao caminho do erro verbal. Se você se encontra constantemente em guerra com sua língua, eu lhe convido a paralisar suas expressões maléficas. Lhe garanto que no final desse jejum, você se tornará espiritualmente capacitado ao passo que transformará sua língua numa fonte de vida.


	DIA 1

	A Língua Mentirosa

	Os lábios mentirosos são abomináveis ao Senhor, mas os que praticam a verdade são seu deleite. 

	Provérbios 12.22

	Tudo o que fazemos e dizemos deve ser baseado na verdade; mentiras fazem um alicerce frágil em qualquer relacionamento. A mentira se apresenta em quatro formas primárias: engano, meias verdades, exageros e bajulações. Nós iremos analisar bajulações em outro capítulo.

	Engano

	Quando abri minha caixa de coleta e vi a carta do Internal Revenue Service1, meu coração não disparou como no passado. Eu costumava temer essas inspeções das minhas declarações de imposto de renda. Tendo sido uma dizimista fiel desde os dezoito anos, eu aprendi no decorrer dos anos a manter um bom histórico de minhas doações, pois isso normalmente gerava uma inspeção. No entanto, eu procurava ser bastante criativa na interpretação da lei fiscal em outros aspectos de retorno. Enquanto eu estava ali em pé, mexendo no envelope, eu sabia que, qualquer que fosse a natureza da requisição, tudo ficaria bem, pois eu tinha comprovação de todas as deduções feitas. Eu ainda recordava uma determinada inspeção, muitos anos atrás, em que eu simulei uma ignorância sobre as leis fiscais para justificar minha declaração de gastos educacionais não dedutíveis. Enquanto eu estava sentada diante do auditor, tentando parecer inocente, ficava pensando: Deus vai me fulminar por mentir! Por toda a minha vida, meus professores de escola dominical me ensinaram que Deus não tolerava mentirosos. Todavia, eu havia sucumbido à tentação de um maior reembolso fiscal. Então, eu sentei ali contando uma mentira mais deslavada, puro engano.

	Decidi então que a vida era muito curta para carregar a ansiedade e o remorso de ser enganosa por uns poucos dólares extras. Pedro nos alertou:  “Porque quem quer amar a vida e ver os dias bons, refreie a sua língua do mal e os seus lábios, de falar enganosamente” (1 Pedro 3:10).

	Por que algumas pessoas cometem fraudes? Muitos fazem isso para ganho financeiro, vantagem social, para esconder atos imorais, ou para obter outros “benefícios”. Jacó, cujo nome significava “enganador”, conspirou com sua mãe e enganou seu pai para dar a ele a benção da primogenitura que pertencia ao seu irmão Esaú (Gênesis 27). Quando Esaú descobriu a fraude, ameaçou matá-lo. Jacó foi forçado a sair da cidade e morar com seu tio Labão. Não obstante, ele teve que colher as sementes de engano que ele havia plantado. Labão enganou Jacó para casar com sua filha Lia, a qual Jacó não amava. Labão ainda enganou Jacó, alterando os termos do acordo de trabalho inúmeras vezes. Jacó foi forçado a trabalhar 14 anos para se casar com Raquel, a quem ele amava. Finalmente, devido a ele ter abandonado seus caminhos enganosos, Deus abençoou Jacó mais do que ele poderia imaginar. Ele voltou para casa depois de muitos anos com uma linda família, muita abundância e um novo nome: Israel.

	Envolver-se com engano é uma afronta diante de Deus e tem consequências desastrosas. Quando tomamos a decisão de não confiarmos Nele para lidar com uma situação, nós, em essência, decidimos que Ele é mentiroso e que irá renegar Suas promessas de suprir todas as necessidades. E então prosseguimos traçando nosso próprio caminho, usando quaisquer meios que julgamos necessários – mesmo sendo meios enganosos. Agindo assim, comprometemos a vida que Deus planejou para nós.

	Meias verdades

	Joan Smith tirou folga na segunda-feira. Retornou ao trabalho na terça-feira e explicou ao seu chefe que ela havia faltado porque sua mãe idosa havia sido hospitalizada. A verdade da questão é que Joan havia gasto apenas duas horas no hospital e seis horas em compras! O objetivo de Joan era fazer seu chefe acreditar que ela tinha gastado o dia inteiro ao lado do leito de sua mãe. Ela contou uma meia verdade.

	Uma vez eu me tornei a rainha de meias verdades e havia me convencido que eu ainda estava andando em integridade. Uma das minhas meias verdades favoritas era de pôr a culpa na perda de chaves aos meus atrasos nos compromissos. Parecia que eu sempre perdia as minhas chaves; porém eu sempre as encontrava dentro de poucos minutos em um dos vários lugares prováveis de estar. A verdadeira razão de estar atrasada era normalmente, a má administração do tempo. Ao dar a minha desculpa, eu sabia que uma parte do que eu verbalizava era verdade. Eu realmente havia procurado as chaves. Porém eu ignorava o fato que a informação omitida, como os minutos extras que eu gastava na cama ou a minha decisão de terminar uma tarefa insignificante, teria causado ao ouvinte uma conclusão diferente sobre mim. Meu esposo finalmente me convenceu sobre a dura realidade de que qualquer tentativa de enganar é uma mentira e ponto final.

	Eu acho interessante que a palavra “integridade” se deriva de “todo”, que é um termo matemático. Um todo é um número inteiro que é o oposto de uma fração. Quando andamos em integridade, falamos a verdade inteira e não apenas uma fração ou parte dela. Sabiam muito bem sobre as muitas maneiras de se mentir quando sugeriram que em juramentos de tribunal fosse exigido que a pessoa fale “a verdade, a verdade inteira, e nada além da verdade.”  

	Exagero

	Você costuma embelezar uma história para obter maior atenção dos seus ouvintes? Exagero pode parecer inofensivo, mas é uma outra forma de mentir. O perigo do exagero é que aqueles que são familiares com a tendência da pessoa em esticar a verdade, irão desconsiderar tudo o que a pessoa disser. Este é também o paradoxo do exagero; a pessoa estica a verdade para fazer que algo soe mais confiável, mas depois perde sua credibilidade devido aos seus exageros. Eu conheço muitos esticadores da verdade. Suas palavras favoritas incluem termos absolutos como “todos”, “ninguém” e “sempre”. Seus amigos, em tom de brincadeira, alertam: “Bem, você sabe que deve acreditar em apenas metade de tudo o que ela disser”. Que acusação terrível. É assim que você gostaria de ser visto?

	Quando você relatar uma história ou um incidente, saiba que é bom contar com entusiasmo; apenas evite os exageros. Atenha-se aos fatos como realmente são e resista à vontade de ser o centro das atenções, envolvendo-se nesta forma de mentira.

	Deus selou o destino de todo mentiroso: “Mas, quanto aos tímidos, aos incrédulos, aos abomináveis, aos homicidas, aos fornicadores, aos feiticeiros, aos idólatras e a todos os mentirosos, sua parte será no lago que arde com fogo e enxofre, que é a segunda morte.” Apocalipse 21:8
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